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RESUMO 

 
Introdução: O A exclusão das pessoas com deficiências vem ocorrendo desde a 

sociedade mais antiga até a contemporânea, sendo que, a integração social ocorre 
quando a pessoa com deficiência se adapta ao ambiente, buscando as 
oportunidades tendo em vista a reciprocidade da sociedade. Objetivo: O presente 

estudo visa analisar se os professores de Educação Física Escolar estão 
capacitados para realizar o processo de inclusão dos alunos com necessidades 
especiais nas aulas de Educação Física. Materiais e Métodos: O estudo foi 

caracterizado como transversal, com amostra quantitativa e comparativa, onde foi 
aplicado questionário para verificar a capacitação do professor de Educação Física 

para a inclusão de alunos com deficiência, sendo feito com professores de várias 
escolas de Brasília. A amostra foi composta por 25 professores de Educação Física. 

Questionário desenvolvido especificamente para este estudo, são questões 
adaptadas do questionário de Garcia et al (2000). Resultados e discussão: De 

acordo com os resultados obtidos na presente pesquisa, referente se o professor 

tem formação extracurricular sobre atividade física adaptada, foi verificado que 64% 
dos entrevistados responderam que não fizeram cursos extracurriculares. De acordo 

com os resultados obtidos no presente estudos, 40% dos profissionais de Educação 
Física, escolar responderam que estão preparados para incluir os alunos com 
deficiência, porem, 28% percebem que não estão habilitados para atender alunos 

com deficiência, entretanto, 32% dos participantes admitem que possuam 
habilidades reduzidas para atender os alunos com deficiência de forma eficaz. 
Conclusão: O professor de Educação Física capacitado pode ser uma porta de 

auxílio para os alunos com deficiência, pois ele irá ajudar a desenvolver suas 
habilidades básicas para que no futuro tenha uma vida sem dificuldades. Portanto, 

de acordo com o presente estudo para professores de Educação Física, a falta de 
cursos de capacitação para os educadores favorece para redução das habilidades 

para atender os alunos com deficiência de forma eficaz, vem trazendo prejuízo para 
a formação dos professores, que vivenciam nas universidades muito pouco a parte 
teórica e prática. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Capacitação profissional. Escolar. Docente.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Desde os tempos remotos, os portadores de deficiência física vêm suportando 

em relação à restrição e o convívio que a população exerce relativamente a eles. 

Um exemplo são as pessoas com deficiência serem abandonadas pela sociedade 

por causas das suas dificuldades (MACHRY; SIQUEIRA, 2010). 

 Em suma, a exclusão das pessoas com deficiências, vem ocorrendo desde a 

sociedade mais antiga até a contemporânea, sendo frequentemente praticada na 

escola, sobretudo nas aulas de Educação Física (MAIA; ARANHA, 2005). 

De acordo com Krug (2002) no decorrer do tempo, a população foi buscando 

conhecimento cada vez mais sobre as pessoas com deficiência, e dessa forma a 

discussão em relação ao preconceito e a descriminalização foi acontecendo 

progressivamente. 

Segundo Sassaki (1997), a integração social ocorre quando a pessoa com 

deficiência se adapta ao ambiente, buscando as oportunidades tendo em vista a 

reciprocidade da sociedade. 

Sendo assim, uma sociedade para todos, que visa incluir no trabalho, no lazer 

e nos serviços de saúde. 

Conforme Sant‘Ana (2005), os problemas de inclusão escolar estão 

correlacionados a falta de conhecimento de práticas educacionais importante à 

promoção da mesma e à falta de apoio de especialistas. 

Muitos temas negativos relacionados à inclusão de pessoas com deficiência 

correlacionada por falta de conhecimento científico da sociedade, a própria sua 

exclusão, excessos de proteção familiar e da Organização não governamental, 

(ONG), (CORREIA; CORREIA, 2009). 

Para incluir os alunos com deficiência é preciso adequar a estrutura física que 

a escola oferece. Os autores Falkenbach et al (2007), verificaram, quais as escolas 

que possuem obstáculos físicos, dificultam a locomoção dos alunos com deficiência. 

Portanto faz se necessário à escola adaptar-se à acessibilidade para beneficiar e 

atender melhor os alunos, trazendo melhores resultados no processo da inclusão.           

A Declaração de Salamanca (1994) descreve que independentemente das 

características biológicas fisiológicas e sociais, além disto, tem por obrigação de 
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garantir o direito da educação para todas as crianças, em várias situações acaba 

gerando desconfortos aos sistemas escolares, portanto, todos tem o direito de 

incluir-se, na educação de qualidade e transformadora (OLIVEIRA et al., 2014). 

No entanto, as escolas que não possuem nenhuma especialização para o 

atendimento das pessoas com deficiência deveram aprimorar o atendimento 

garantindo que todos têm o direito de estudar, apesar de que as escolas especiais 

oferecem melhores recursos para atender as pessoas com deficiências 

(STRAPASSON, 2007). 

Segundo Zarth, Siqueira e Lebedeff (2008), o professor deverá se qualificar 

para adquirir novas habilidades, para melhorar sua preparação profissional para que 

venha adaptar suas aulas no contexto da turma, interagindo com a comunidade da 

região.   

Contudo o professor deverá incluir promover e orientar o desenvolvimento dos 

alunos com deficiência, tendo a função de promover o procedimento da inclusão, 

realizar debate na escola sobre o método da inclusão, e orientandos os alunos não 

praticarem o bullying contra as pessoas menos favorecidas (SILVEIRA; ENUMO; 

ROSA, 2012).  

Portanto, o presente estudo visa analisar se os professores de Educação 

Física Escolar estão capacitados para realizar o processo de inclusão dos alunos 

com necessidades especiais nas aulas de Educação Física. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi caracterizado como transversal, com amostra quantitativa e 

comparativa, onde foi aplicado questionário para verificar a capacitação do professor 

de Educação Física para a inclusão de alunos com deficiência, sendo feito com 

professores de várias escolas de Brasília. 

 

2.1 Amostra 

A amostra foi composta por 25 professores de Educação Física sendo 19 

professores e 6 professoras que atuam em Brasília que já tiveram ou tem 

experiência com crianças portadoras de deficiência. O critério de exclusão da 

pesquisa foi de que os professores se recusassem a responder o questionário, não 

obtendo um número significativo para a conclusão fidedigna da pesquisa. O projeto 

de pesquisa foi aprovado em Pesquisa da Faculdade de Saúde do Centro 

Universitário de Brasília – UniCEUB, pelo Comitê de Ética CAAE: 

62104716.1.0000.0023, parecer nº 1.904.702. 

 

2.2 Métodos 

O estudo foi caracterizado como transversal, com amostra quantitativa, onde 

foi utilizado um questionário desenvolvido especificamente para este estudo, 

questões adaptadas do questionário de Garcia et al (2000) em (anexo III). O 

questionário foi composto por 10 questões, aborda aspectos referentes às 

concepções dos professores com relação à inclusão de alunos com Necessidades 

Especiais em turmas regulares de educação física escolar, referem-se às atitudes 

dos professores de educação física com relação ao processo de inclusão e a 

capacitação dos mesmos.  

 

2.3 Procedimentos 

Cada professor teria que preencher o termo de consentimento livre 

esclarecido (TCLE), para entender a pesquisa, e validar sua participação nesse 

projeto, assinando o termo. Após, foi descrito alguns dados como nome, idade e 

tempo de atuação na profissão desde que graduados, e depois responderam às 
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perguntas marcando um “x” nas alternativas que lhes cabiam. Todos os 25 

professores requisitados a cooperar com a pesquisa aceitaram. 

 

3 RESULTADOS  

A primeira pergunta referente se o professor tem formação extracurricular 

sobre atividade física adaptada, foram obtidos os seguintes resultados: 64% dos 

entrevistados responderam que não fizeram cursos extracurriculares, 36% 

responderam que já fizeram cursos extracurriculares.  

 

GRÁFICO 1- Frequentou algum (a) Formação/Curso extracurricular sobre Atividade Física 
Adaptada? 

                    

Fonte: Do autor 

Quando realizada a pergunta sobre se o professor já teve alguma experiência 

no ensino de indivíduos com deficiência, 96% dos professores de responderam que 

sim e 4% responderam que não. 
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GRÁFICO 2 - Já teve alguma experiência no ensino de indivíduos com deficiência? 

                                      

Fonte: Do autor  

 

Quando perguntado se os professores têm algum familiar direto ou alguma 

pessoa conhecida com deficiência, 48% dos entrevistados responderam que sim já 

tiveram contato com a pessoa com deficiência, dos quais, 52% dos entrevistados, 

não tiveram convivência com alguma pessoa com deficiência. 

 

GRÁFICO 3 - Tem algum familiar direto ou alguma pessoa conhecida com deficiência? 

  
  Fonte: Do autor 
 

Segundo o gráfico 4, 60% dos entrevistados responderam que os professores 

estão capacitados para incluir os alunos com deficiência. No entanto, 24% dos 

participantes não consideram os professores habilitados para ministrar aulas para os 
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alunos com deficiência, mas, 12% dos professores não responderam à pergunta 

abaixo. 

 

GRÁFICO 4 - Você considera que os professores de Educação Física do ensino regular têm 

capacitação para dar aulas para crianças com deficiência em turmas inclusivas? 

 
Fonte: Do autor 

 
De acordo com o gráfico 5, na presente pesquisa 64% dos participantes 

responderam que obtiveram o curso de capacitação para atender com mais 

eficiência os alunos com deficiência, entretanto, 32% dos profissionais não 

vivenciaram o curso de capacitação, porem, 4 % dos entrevistados não 

responderam esta pergunta. 

 

GRÁFICO 5 - Em algum momento foi oferecido a você curso de capacitação para o 

atendimento de pessoas com deficiência em turmas inclusivas? 

64%

32%

4%

SIM

NÃO

NÃO RESP.

                         
Fonte: Do autor 
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Já gráfico 6, foi constatado que 52% dos participantes afirmam que conhecem 

as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, entretanto, 

40% dos entrevistados, não possui esclarecimento sobre a Resolução 2/2001, mas, 

8% dos participantes não se dispuseram a responder a questão abaixo   

 
GRÁFICO 6 - Você conhece as disposições da Resolução 2/2001 do Conselho Nacional de 
Educação / Câmara de Educação Básica, que institui Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação Básica e que normatiza o processo de inclusão educacional no Brasil? 

52%
40%

8%

SIM

NÃO

NÃO RESP.

 
  Fonte: Do autor 

 
 

De acordo com o gráfico 7, dos participantes, 40% dos profissionais de 

Educação Física, escolar responderam que estão preparados para incluir os alunos 

com deficiência, porém, 28% percebem que não estão habilitados para atender 

alunos com deficiência, entretanto, 32% dos participantes admitem que possuem 

habilidades reduzidas para atender os alunos com deficiência de forma eficaz.    
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GRÁFICO 7 - Você se considera capacitado para atender alunos com deficiência em turmas 
inclusivas? 

                                     
Fonte: Do autor 

4 DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos na presente pesquisa, referente se o 

professor tem formação extracurricular sobre atividade física adaptada, foi verificado 

que 64% dos entrevistados não fizeram o curso de capacitação curricular.  

Miranda e Oliveira (2007) relataram em sua pesquisa que 85% dos 

professores não tiveram uma capacitação para realizar a inclusão, sendo necessária 

uma boa estrutura escolar para facilitar a inclusão. 

Quando realizada a pergunta sobre se o professor já teve alguma experiência 

no ensino de indivíduos com deficiência, 96% dos professores de responderam que 

sim e 4% responderam que não. Também foi verificado que 96% dos professores 

disseram que conhecem alguma pessoa com deficiência. Dos professores 

entrevistados 60% responderam que estão capacitados para incluir os alunos com 

deficiência, sendo que 24% dos participantes não se sentem habilitados para 

ministrar aulas para os alunos com deficiência, mas, 12% dos professores não 

responderam. Corroborando com a presente pesquisa o estudo realizado Zarth, 

Siqueira e Lebedeff (2008), verificaram que 72% dos professores já ministraram 

aulas para deficientes e que 10 % disseram não se sentir aptos a trabalhar com 

pessoas com necessidades especiais. 

 Contudo 64% dos participantes responderam que obtiveram o curso de 

capacitação curricular para atender com mais eficiência os alunos com deficiência, 
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entretanto, 32% dos profissionais não vivenciaram o curso de capacitação, porém,   

4 % dos entrevistados não responderam esta pergunta. Entretanto Souza e Boato 

(2009) verificaram que 53,34% dos entrevistados relatam que foram oferecidos 

cursos de capacitação e 46,66% não vivenciaram. De acordo com os autores 

Jeronimo et al (2008), somente uma disciplina da graduação, não é suficiente para 

solidificar o conhecimento sobre a inclusão. Para isto é preciso uma preparação em 

uma longa duração, para que o trabalho efetivamente seja produtivo. 

Foi constatado que 52% dos participantes afirmam que conhecem as 

Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, entretanto, 

40% dos entrevistados, não possuem esclarecimento sobre a Resolução 2/2001, 

mas, 8% dos participantes não se dispuseram a responder. Corroborando com este 

estudo, os autores Mendes, Nascimento e Fachada (2012), constataram que apenas 

66,67% dos profissionais tem esclarecimento com esta temática. 

De acordo com os resultados obtidos no presente estudos, 40% dos 

profissionais de Educação Física, escolar responderam que estão preparados para 

incluir os alunos com deficiência, porem, 28% percebem que não estão habilitados 

para atender alunos com deficiência, entretanto, 32% dos participantes admitem que 

possuam habilidades reduzidas para atender os alunos com deficiência de forma 

eficaz. 

Já Zarth, Siqueira e Lebedeff (2008), descreve que apenas 25% dos 

profissionais admite que estejam qualificados para incluir os alunos com deficiência. 

Para os autores Stella e Sequeira (2013), o processo de inclusão nas escolas vem 

ocorrendo de forma paulatinamente, com debate sobre o assunto de inclusão na 

escola, com isto, devera motivar os professores para questionar e procurar 

solucionar as divergências encontradas nas escolas. Portanto, 32% dos profissionais 

não se considera preparados para realizar o processo de inclusão, correspondendo 

a este estudo, Aguiar e Duarte (2005), em seu estudo verificaram que 62,7% dos 

professores não possui conhecimento razoável, para incluir os alunos especiais na 

turma inclusiva, por falta de cursos de reciclagem, problemas estruturais  para os 

docentes, poucos benefícios salariais, acaba por afetar o trabalho do profissional, 

para que o mesmo possa enfrentar a adversidade de maneira eficaz na escola . 
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5. CONCLUSÃO 

  As Concepções dos professores com relação à inclusão de alunos com 

Necessidades Especiais em turmas regulares de Educação Física escolar referem-

se às atitudes dos professores em relação ao processo de inclusão e a capacitação 

dos mesmos. Portanto, de acordo com o presente estudo para professores de 

Educação Física, a falta de cursos de capacitação para os educadores favorece 

para redução das habilidades para atender os alunos com deficiência de forma 

eficaz, através disto, vem trazendo prejuízo para a formação dos professores, que 

vivenciam nas universidades muito pouco a parte teórica e prática.  

No entanto, vale salientar que as instituições deveriam oferecer na disciplina 

PNE uma carga horária maior para que os profissionais venham a vivenciar as 

dificuldades para incluir os alunos com deficiência nas aulas práticas para que os 

professores não tenham muitas dificuldades de incluir os estudantes com 

necessidades especiais.  

Dessa forma, os professores deverão estar sempre se qualificando e se 

profissionalizando cada vez mais, para que venham ter menos dificuldade de realizar 

a inclusão no Ensino Regular, evitando sempre em colocar a culpa no governo, 

porque quem está preparado consegue se adaptar em qualquer situação problema. 

É importante que o professor durante as suas aulas venha refletir junto com os 

alunos os valores da sociedade como: a solidariedade, cooperação e respeito. 

 Buscando fazer praticas que incentivam onde há necessidade de se trabalhar 

a coletividade entre os alunos, através disto, os alunos com deficiência poderão 

receber mais ajuda dos demais, ocorrendo o desenvolvimento da socialização, 

tentando diminuir preconceito entre eles.  

Contudo, nossa consciência nos convida à reflexão de uma realidade 

existente e da qual somos responsáveis e coautores. E, nesse sentido são 

oportunos novos estudos ao nível dessas questões. 
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ANEXO H 

 
                QUESTÕES REFERENTES À CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 

 

QUESTÃO 
 

SIM 
 

NÃO 
NÃO 

 

RESP. 

1.Você considera que os 
professores 

 

de Educação Física do ensino 

regular têm capacitação para dar 

aulas para crianças com deficiência 

em turmas inclusivas? 

 
 
 
        

 
 
 

 

 
 
 

 

2.Em algum momento foi oferecido 
a 

 

Você curso de capacitação para o 

atendimento de pessoas com 

deficiência em turmas inclusivas? 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

3.  Você  conhece  as  disposições  
da 

 

Resolução 2/2001 do Conselho 

Nacional de Educação / Câmara de 

Educação  Básica,  que  institui 

Diretrizes Nacionais para a 

Educação Especial na Educação 

Básica e que normatiza o processo 

de inclusão educacional no Brasil? 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

QUESTÃO SIM NÃO UM POUCO 

4. Você se considera capacitado 
para 

 

Atender alunos com deficiência em 

turmas inclusivas? 
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DADOS PESSOAIS: (INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL) 

 

Iniciais do Nome:    

 

1.Sexo: Masculino Feminino   

2.Quantos anos de Docência? ______________________ 

3.Frequentou algum (a) Formação/Curso extracurricular sobre Atividade Física 

Adaptada? Sim, Não.  

Se sim, qual e onde? 

4.Já teve alguma experiência no ensino de indivíduos com deficiência? Sim, Não 

Se sim, onde? Quanto tempo? 

 5.Se acompanhou ou trabalhou com alunos com deficiência, que condição de 

deficiência tinham? 

 6.Tem algum familiar direto ou alguma pessoa conhecida com deficiência? Sim, 

Não. Se sim, Quem? 

_____________________________________________________________. 


